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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DIRETORIA DE APOIO ÀS POLITICAS ACADÊMICAS

Pontos do Concurso de e Bibliografia:
Campus: Porto Velho

Curso: Engenharia Civil

Área: Topografia e Geomática

Temas:
1. Conceitos fundamentais: Determinação do geóide. Geometria do elipsóide. Sistemas de referência. Proj ecoes cartográficas. Sistemas de coordenadas. Unidades de medidas. Teoria dos erros;
2. Representações planas de feições topográficas. Escalas. Desenho topográfico;
3. Medições Lineares e Ângulos: métodos, equipamentos e erros;
4. Orientação: rumo; azimute; transformação de rumo em azimute e vice versa; bússola; declinação magnética e transformação de azimute magnético em verdadeiro;
5. Levantamentos Planimétricos e Altimétricos: Métodos, equipamentos e erros. Representação do relevo. Plantas plani-altimétricas;
6. Compensação de poligonais. Cálculo de áreas. Divisão de áreas. Memorial Descritivo;
7. Fotogrametria e fotointerpretação;
8. Sistema de posicionamento global. Métodos de posicionamento. Método de posicionamento;
9. Geotecnologias aplicadas à engenharia: recursos hídricos, recursos energéticos e meio ambiente;
10. Geotecnologias aplicadas à engenharia: transportes e planejamento.
Bibliografia:
1. BORGES, A. C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil, Vol. l e 2. Blücher, 2006;
2. BURROUGH, PETER A.; MCDONNELL, RACHEL A. Principies of geographical information systems. New York: Oxford University Press, 2000;
3. GARCIA, Gilberto J. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo: Liv. Nobel, 1982;
4. LOCH, Carlos; LAPOLLI, Edis M. Elementos básicos da fotogrametria e sua utilização prática. Florianópolis: UFSC. 1989;
5. McCORMAC, J. Topografia. LTC, 2007;
6. LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia contemporânea. Editora UFSC;
7. NBR13133;
8. NBR 14166;
9. CASANOVA, M. A.; CÂMARA, G.; DAVIS, C.; VINHAS, L.; QUEIROZ, G. Banco de dados geográficos. Editora Mundogeo;
10. COMASTRI, J. A.; GRIPP JÚNIOR, J. Topografia aplicada - medição, divisão e demarcação. Editora UFV.
Campus: Porto Velho

Curso: Engenharia Elétrica

Área: Sistema Elétrico de Potência

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Métodos de análise e teoremas de circuitos elétncos;
2. Circuitos elctricos de primeira e segunda ordem;
3. Potência elétrica em circuitos trifásicos;
4. Cálculo de parâmetros elétricos de linhas de transmissão;
5. Cálculo de fluxo de carga em sistemas elétricos de potência;
6. Gestão de energia em sistemas elétricos de potência;
7 Qualidade do serviço de fornecimento de energia eleínca;
8. Variações de tensão de longa duração;
9. Variações de tensão de curta duração;
10.Contratos de fornecimento de energia e características de uso da energia pelo consumidor;
BIBLIOGRAFIA INDICADA
• BOLTÜN, W . Análise de Circuitos Métricos fcd M (.Grã w Hill rio Brasil.
• MONTICELLI, Alcir, Fluxo de Carga em Redes de Energia Elétrica. Cepel-Eletrobrás. Ed. Edgard Blucher LIDA, 1983.
• STEVENSON, William D. Jr., Elements of Power System Analysis. Ed. Mc Graw Hill Fourth Edition.
• DUCAN, Roger C., McGranaghan, Mark F. and Beaty, H. Wayne. Electrical Power Systems Quality. McGraw-Hill.1996.
• KAGAN, Nelson ; ROBBA, hrnesto João, SCHMIHI. Hernán Pietro. Estimação de Indicadores de Qualidade da Energia Elétrica. Ed. Blucher, 2009.
• Resoluções Normativas da ANEEL (Classificação de Unidades Consumidoras, larifação e Níveis de tensão de energia elétrica em regime permanente).
Campus: Ji-Paraná

Curso: Engenharia Ambiental

Área: Sistema de Água e Sistema de Esgoto

1) Qualidade da água, Características físicas, químicas e biológicas da água, Padrão de potabilidade da água..

2) Sistema urbano de abastecimento de água, Quantidade de água requerida, Alcance do projeto, Previsão da população,Estimativa dos consumos, Consumo per capta, Variação de consumo.

3) Tratamento de água, Tecnologias de tratamento, Mistura rápida, Coagulação e floculação, Decantação, Filtração, Desinfeção, Tratamentos complementares.

4) Reservatórios de distribuição de água, Classificação dos reservatórios, Capacidade dos reservatórios.

5) Adutoras, Classificação das adutoras, Adutoras por gravidade e por recalque, Dimensionamento hidráulico.

6) - Redes de distribuição de água, Tipos de rede, Projeto e dimensionamento de redes, Materiais para redes. 

7) Sistemas de Tratamento de Esgotos.  

8) Rede Coletora de Esgotos Sanitários, Hidráulica de Coletores de Esgoto, Parâmetros Básicos para projeto, Projeto de Rede de Esgotos, Materiais Empregados em Rede de Esgotos.

9) Tratamento de Esgotos por Sistemas Simplificados, Fossa Séptica, Filtro Anaeróbio.

10) Características quali-quantitativas dos Esgotos.

BIBLIOGRAFIA

1) AZEVEDO NETO, J.M et al – Técnica de Abastecimento e Tratamento de Água – volume I – Abastecimento de Água – São Paulo: CETESB. 1987.

2) AZEVEDO NETO, J.M et al – Técnica de Abastecimento e Tratamento de Água – volume II – Tratamento de Água – São Paulo: CETESB. 1987.

3) DI BERNARDO, L. – Métodos e Técnicas de Tratamento de Água – volumes I e II. Rio de Janeiro. ABES. 1993.

4) VIANNA, M.R. – Hidráulica Aplicada às Estações de Tratamento de Água – Belo Horizonte: Instituto de Engenharia Aplicada. 1992.

5) GOMES, H.P. – Sistemas de Abastecimento de Água: Dimensionamento Econômico – João Pessoa: Editora Universitária/UFPB. 2002.

6) RICHTER, C. & AZEVEDO NETO, J.M. – Tratamento de água – Tecnologia atualizada – São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 1991.

7) TSUTIYA, M. T. – Abastecimento de Água – São Paulo: Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 2004.

8) CAMPOS, J.R. (1999), Tratamento de esgotos sanitários por processo anaeróbio e disposição controlada no solo. Rio de Janeiro: ABES, 464 p.

9) ANDRADE NETO, C.O. (1997), Sistemas simples para tratamento de esgotos sanitários. Rio de Janeiro: ABES, 301 p.

10) MENDONÇA, S.R. (1987), Tópicos Avançados em Sistemas de Esgotos Sanitários. ABES, Rio de Janeiro.

11) NBR7229 (1993)– Projeto, Construção e Operação de Sistemas de Tanques Sépticos, ABNT, Rio de Janeiro.

12) NBR 9649 (1986) – Projeto de Redes Coletoras de Esgoto de Sanitário, ABNT, Rio de Janeiro.

13) VON SPERLING, M. (1996) Princípios do tratamento biológico de águas residuárias V. 1 - Introdução á qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 243 p.

14) VON SPERLING, M. (1996), Princípios do tratamento biológico de águas residuárias V. 2 - Princípios básico do tratamento de esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 211 p.

Campus: Ji-Paraná
Curso: Estatística

Área: Estatística

TEMAS:

1. Probabilidade

2. Inferência estatística

3. Testes de hipóteses paramétricos

4. Testes de hipóteses não paramétricos

5. Análise de regressão

6. Amostragem

7. Análise multivariada

8. Séries temporais

9. Teoria de confiabilidade

10. Inferência bayesiana

BIBLIOGRAFIA

AMERMAN, D, MIGON, H. S. Inferência estatística: uma abordagem integrada. Rio de Janeiro: IMPA, 1993.

ANDERSON, T.W. An introduction to multivariate statistical analysis. 2. ed. New 
York: John Wiley, 1984.

Bernardo, J. M. & Smith, A. F.M. (2001). Bayesian Theory. John Wiley and Sons. 
BICKEL, P. J. and DOKSUM, K. A., “Mathematical Statistics, Basic Ideas and 
Selected Topics”, 1977, Prentice-Hall. 

BOLFARINE, H, BUSSAB, W. O. Elementos de amostragem. São Paulo: Edgard Blücher, 2005.

BOX, G. E. P. and JENKINS, G. M. Time Series Analiysis: Forescasting and Control. San Francisco: Holden Day, 1976.

COCHRAN, W. G. Sampling techniques. 3 ed. New York: John Wiley & Sons, 1977.

COLOSIMO, E. A., GIOLO, S.R. Análise de Sobrevivência aplicada. São Paulo: Edgard Blücher, 2006

Congdon, P. (2001). Bayesian Statistical Modelling. John Wiley and Sons. 
CONOVER, W.J. Practical nonparametric statistics. New York: John Wiley & Sons, 1980.

DEGROOT, M. H. Probability and Statistics. Addison-Wesley Publishing ompany, 1989.

Douglas C. MONTGOMERY, Elizabeth A. PECK, and G. Geoffrey VINING Introduction to Linear Regression Analysis (3rd ed.), New York: Wiley, 2001

DRAPER, N.R., SMITH, H. Applied regression analysis. 2 ed. New York: John Wiley, 1981.

GELMAN, A., CARLIN, J.B., STERN, H.S., RUBIN, D.B. Bayesian data analysis. 
2. ed. London: Chapman and Hall, 2004.

HAIR, J. F.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C. Análise multivariada de dados. 5ª ed. São Paulo: Bookman.

HOEL, P. G. , PORT, S. C. , STONE, C. S. Introdução a Teoria da Probabilidade. Rio de Janeiro: Luter-Ciência, 1971

HOLLANDER , Myles; WOLFE, Douglas A. Nonparametric Statistical Methods. 2a. Ed. New York: Wiley, 1999

JAMES, Barry R, Probabilidades: um curso em nível intermediário, Rio de Janeiro: INPA, 1996.

JOHNSON, R. A.; WICHERN, D. W. Applied multivariate statistical analysis. 4. ed. New Jersey: Prentice Hall, 1998.

MEYER, Paul. Probabilidade: Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e científicos, 1983.

MOOD, A., GRAYBILL, F., BOES, D. Introduction to the theory of statistics. 3rd. Ed. Singapore: MacGraw Hill, 1974.

MORETTIN, Pedro Alberto; TOLÓI, Clélia M. C. Análise de Séries Temporais. São Paulo: Edgard Blücher, 2004.

Campus: Ariquemes

Curso: Engenharia de Alimentos

Área: Matérias-primas alimentícias, Anális sensorial, análise de alimentos, controle de qualidade, embalagens, bioquímica de alimentos

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Materiais para embalagens (tipos e propriedades) e interação embalagens-alimentos.

2. Rotulagem dos alimentos e rotulagem nutricional dos alimentos

3. Controle de Qualidade Total na Indústria de Alimentos e Controle estatístico da Qualidade.

4. Aspectos teóricos e práticos da análise sensorial. 

5. Introdução a Análise Instrumental de Alimentos

6. Colheita, beneficiamento e transporte de matérias primas vegetais

7. Abate, beneficiamento, aproveitamento de subprodutos de matérias primas de origem animal.

8. Transformações bioquímicas em alimentos.

9. Enzimas importantes no processamento de frutas e hortaliças, produção e aplicação de enzimas no processamento de alimentos.

10. Análise de produtos alimentícios: carnes, pescado, cereais bebidas
BIBLIOGRAFIA

1. ATZ, S. A.     Cereal Technology.  Westport, Conn., The AVI  Publishing Company,  Inc., 1970.  338 p.

2. BARUFFALDI,R. & OLIVEIRA,M..N. de -   Fundamentos de Tecnologia de alimentos. S.Paulo: Etheneu. v. 3, 1998. 317p.

3. BARTOLOMAI, A  - Fabricas de alimentos, Procesos, equipamentos , costos. Editorial Acribia. Zaragoza. 1987.   120p.

4. FENNEMA, O. R. Introducción a la ciencia de los alimentos. Barcelona : Editorial Revertè, 1982. 918p.

5. TRONCO, V.M. Manual para Inspeção e Qualidade do Leite. Editora UFSM, 1997.

6. PARDI, M. C. Ciência, higiene e tecnologia da carne. Editora UFG, Goiânia, 1995.

7. TERRA, N.N. Apontamentos de tecnologias de carne. Editora UNISINOS, 1998.

8. CHITARRA A.B. 1999. Armazenamento de frutos e hortaliças por refrigeração. Lavras: UFLA/FAEPE, 62p.

9. CHITARRA MIF. 2000. Processamento mínimo de frutos e hortaliças. Lavras: UFLA/FAEPE, 119p.

10. CORTEZ, L.A.B.; HONÓRIO, S.L.; MORETTI, C. L. Resfriamento de frutas e hortaliças. Campinas:UNICAMP/EMBRAPA, 2002. 482 p.

11. TEIXEIRA, V. H., GOMES, F. C. Instalações para o processamento do café. UFLA. 2002.

12. 32p.

13. WEBER, E. A.. Armazenagem Agrícola. Editora. Livraria e Editora Agropecuária, Guaíba: RS. 2001. 396 p.

14. ALMEIDA, T.C.A.; HOUGH, G.; DAMÁSIO, M.H. e SILVA, M.A.A.P. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Varela, 1999. 286p.

15. COLLINS, C.H.; BRAGA, G.L. Introdução a métodos cromatográficos. 2ed. Campinas: UNICAMP, 1987. 298p

16. INSTITUTO ADOLFO LUTZ - Normas Analíticas; métodos químicos e físicos para a análise de alimentos. 4 ed. São Paulo: Instituto Adolfo Lutz, 2008.

Campus: Cacoal

Curso: Administração

Área: Administração Geral

1) TEORIA CLÁSSICA
2) TEORIA DE SISTEMAS
3) TEORIA COMPORTAMENTAL
4) COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR
5) PESQUISA DE MERCADO
6) PESQUISA OPERACIONAL: Programação Linear e método simplex
7) ORÇAMENTO EMPRESARIAL
8) ESTRATÉGIA EMPRESARIAL: Modelo de Porter
9) GESTÃO DE SISTEMAS AGROINDUSTRIAIS
10) GESTÃO DA INOVAÇÃO NA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
TEORIA  GERAL DA  ADMINISTRAÇÃO

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Pioneira Thomson, 2006. 

MARKETING

GIGLIO, Ernesto M.. Comportamento do Consumidor 2º Ed. São Paulo: Pioneira, 2004 
MATTAR, Fauze. Pesquisa de marketing – edição compacta. São Paulo: Atlas, 1998.
PESQUISA OPERACIONAL

THEOPHILO, C. R., CORRAR, L. J. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e Administração. 1ª Edição. Editora Atlas, 2003.

ANDRADE, E. L. Introdução à Pesquisa Operacional. 3ª Edição, Rio de Janeiro: LTC, 2004

ORÇAMENTO EMPRESARIAL 

SANVICENTE, Antônio Zoratto.  SANTOS, Celso da Costa. Orçamento na administração de empresas. São Paulo. Atlas. 2000.

ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 

PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva: Técnicas para análise de indústrias e da concorrência, Rio de Janeiro: Campus, 1986.

GESTÃO DE AGRONÉGOCIO

AGRONEGÓCIOS: Gestão e Inovação. ZUIN et alli(Coord.).São Paulo: Saraiva, 2006..

NEVES, Marcos Fava; ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES, Evaristo Marzabal. Agronegócio do Brasil. São Paulo: Saraiva, 2005.

Campus: Porto Velho

Curso: Economia

Área: Teoria Econômica

Microeconomia.
1- O mercado e a eficiência de Pareto.
2-Escolha ótima do consumidor.

3- Equilíbrio e desequilíbrios de mercado

4-Funções de produção

5-Teoria do Bem-estar.

Macroeconomia

1- Macroeconomia Clássica.

2- Determinação da produção e do emprego –

3- Os Modelos de Keynes

4- Moeda, Taxa de Juros e Bancos

5- A Decisão de Investir e  a construção da Riqueza

Bibliografia Micro

BILAS,  RICHARD Teoria Microeconôinica:  uma Análise Gráfica R   de Janeiro,
Forense Universitária, 1983.
FERGUSON, C.E. (1983) Microeconomia. Rio de Janeiro Forense (5ta Edição)
GARÓFALO, G. DE L./ CARVALHO, L. C. P. Teoria Microeconomia - São Paulo,
Editora Atlas, 1995 (3'ed.)
LISBOA, Marcos de Banos & MENESES-FILHO, Naérao Aquino Microeconomia e
sociedade no Brasil. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2001.
PINDYCK,  Robert  S.  &  RUBDMFELD,  Daniel L.  Microeconomia.   São  Paulo:
MAKRON BOOKS, 1999 4ta. Edição
VARIAN, H (1996) Irrtermedíate Microecoremiícs N.York: W.W.Norton.
VARIAN, H. (1997). Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.
VASCONCELOS, M.A.S./ OLIVEIRA, R.G. Microeconomia - São Paulo, Editora
Atlas, 1996
Bibliografia de Macro:
BLANCHARD, O. J (2006). - Macroeconomia teoria e política económica. 4a. Edição,
Pearson.
CARVALHO, F J. C. (1994). Temas de Política Monetária Keynesiana. Ensaios FEE,
Porto Alegre, no 15, vol 1.
DORNBUSH, R.; FISCHER (2008), S. e STARTZ, R. - Macroeconomia. 10a edição,
McGraw-Hill do Brasil.
FROYEN, R(2005). Macroeconomia. 5" ed. Sio Paulo, Saraiva.
JONES,   C.   E   (2000).   -   Introdução   à   Teoria   do   Crescimento   Económico,
Campus.KEYNES, J. M. (1982) A Teoria Geral do Juro, do Emprego e da Moeda São
Paulo, Ed. Atlas.

KEYNES, J. M. (1992a). Teorias alternativas da taxa de Juros" in_Clássios da
Literatura Económica, Brasília, IPEA.
KEYNES, J. M. (1992b). "A teoria ex-ante da taxa de Juros" in Clássios da Literatura
Económica. Brasília, IPEA.
LOPES, LM, e VASCONCELLOS, M.AS. (2008) - Manual de Macroeconomia-
Equipe de Professores da USP, 3*. Edição, Edft. Atías.
MANKIW, N. G. (2008) - Macroeconomia, 6a Edição, LTC Editora.
POSSAS, M. L.0986)   Para   uma releitura teórica da Teoria Geral", Pesquisa e
Planejamento Económico, no 16(2)
ROSSETTI, J.P (2005). - Introdução à Economia. São Paulo, Atlas
SICSU', J. (orgs). Macroeconomia Moderna. Rio de Janeiro: Campus
SIMONSEN, M. H. e CYSNE, R. P. (2009)   - Macroeconomia, 4*. Edição, Editora
Atlas, 2009.
VIEIRA, F. V. Macroeconomia Intamãomà Teoria, Modelos e Evidências. Editora
Átomo e Alínea Campinas. 2008.
.

Campus: Guajará-Mirim

Curso: Letras

Área: Linguística

1.   Classificação das línguas indígenas sulamericanas ou das línguas africanas

2.   Metodologia da educação bilíngüe para falantes indígenas ou africanos

3.   Apresentação de uma protolíngua indígena ou africana

4.   Contribuição das línguas indígenas e/ou africanas na formação do português brasileiro 

      e/ou do espanhol sulamericano

5.   Sistema vocálico de uma língua indígena ou africana.

6.   Sistema consonantal de uma língua indígena ou africana

7.   Sistema de acentuação tônica ou tonal em línguas indígenas ou africanas

8.   Critérios de distinção entre nomes e verbos numa língua indígena ou africana

9.   Contato lingüístico e a nativização de empréstimos de origem indígena ou africana

10. Características morfossintáticas de uma língua indígena ou africana.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA SUGERIDA:

	Cabral, A.S.A.C. & Aryon D. Rodrigues Orgs. (2002). Línguas Indígenas Brasileiras: Fonologia, Gramática e História. Belém: Editora da UFPa.

	De Blois, K. F. (1970). “The augment in the Bantu languages”, Africana Linguistica 4. Tervuren, Belgique: Musée Royal de l´Afrique Centrale, 85-166

	Demuth, Katherine (2000). “Bantu noun class systems: loan word and acquisition evidence of semantic productivity”, in Günter Senft, ed. Classification Systems. Cambridge University Press.

	Grinevald, C. & F. Seifart (2004), “Noun classes in African and Amazonian Languages”, Linguistic Typology , 8 : 34-48.

	Ladefoged, Peter & I. Maddieson (1996) The Sounds of the World'sLanguages.

    Oxford: Blackwell Publishers.

	Meeussen, A.E. (1967). “Bantu Grammatical Reconstructions”, Africana Linguistica 3, Tervuren, Belgique: Musée Royal de l´Afrique Centrale, 70-122.

	Moore, D., Facundes, S., & Pires, N. (1993). “Nheengatu (LGA), it’s history, and effects of language contact”. Proceedings of the Meeting of the Society for the Study of the Indigenous Languages of the Americas, 2.4, 93 – 118.

	Ogwana, John C. (2001). “Swahili yesterday, today, and tomorrow: factors of its development and expansion”, Zeitschrift für Kulturwissenschaften, 11.   

	Rodrigues, Aryon D. Línguas Brasileiras: Para o Conhecimento das Línguas Brasileiras. Rio de Janeiro.

	Wetzels, W. Leo, ed. Estudos  Fonologicos das Línguas Indígenas Brasileiras. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ.


Campus: Rolim de Moura

Curso: Agronomia

Área: Entomologia Agrícola

1) Os temas que serão cobrados no concurso:

1. Morfologia externa, interna e fisiologia dos insetos.

2. Reprodução e desenvolvimento dos insetos.

3. Inimigos Naturais e Controle Biológico de insetos.

4. Controle químico de insetos.

5. Controle de insetos na agricultura orgânica.

6. Pragas Agrícolas e Formas de Controle para as culturas soja, milho, café, feijão, arroz, algodão, citros, cana-de-açúcar, hortaliças e frutíferas.

7. Manejo integrado de pragas.

8. Receituário Agronômico.

9. Pragas de produtos armazenados.

10. Co-evolução Planta-Inseto.

2) A bibliografia:
ALMEIDA, L. M.; COSTA, C. S. R.; MARINONI, L. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de insetos. Ribeirão Preto: Holos, 1998. 88p. 
ALVES, S.B.  Controle microbiano de insetos.Piracicaba FEALQ, 1988,1163p.

ANDREI, E. Compêndio de Defensivos Agrícolas. 5. ed. São Paulo: Andrei Edit. Ltda, 1996. 

BUZZI. Z.J.; MIYAZAKI, R.D. Entomologia Didática. Curitiba: Ed. da UFPR, 1993. 262p. 

CROCOMO, W.B. (Org.) Manejo Integrado de Pragas. Botucatu (SP): Editora UNESP, 1990. 357p. 

GALLO.D.; NAKANO,O; SILVEIRA NETO, S. et al. Entomologia agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p.

GUEDES, J.C.; COSTA, I.D.; CASTIGLIONI, E. (Org.) Bases e Técnicas do Manejo de Insetos. Santa Maria: Pallotti, 2000. 248p. 

GUERRA, M.S. ; SAMPAIO, D.P.A. Receituário Agronômico. Rio de Janeiro, Ed. Globo. 436 p. 1988
LAKER,H.A.; TREVISAN,O.  The increasing importance of cupuassu (Theobroma grandiflorum) in the  Amazon Region of Brazil. Cocoa Growers’ Bulletin, n.45, p.45-54, June, 1992.

LAKER,H.A.; TREVISAN,O.; BEZZERRA,J.L.  Fungi associated with pods of cocoa (Theobroma cacao L.) attacked by the borer Conotrachelus humeropictus Fiedler in Rondonia State, Brazil.  Tropical Agriculture, v.70, n.4, p.332-336, Oct. 1993.

LARA, F.M. Principiops de entomologia. 3. ed. São Paulo:Ícone, 1992, 331p.

PARRA,J.R.P.;BOTELHO,P.S.M.;CORRÊA-FERREIRA,B.S.;BENTON,J.M.S.. Controle biológico no Brasil: parasitóides e predadores. São Pulo:Manole, 2002, 609p.

SILVEIRA NETO, S.; NAKANO, O.; BARBIN, D. et al. Manual de Ecologia dos Insetos.São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1976. 419p. 

SILVEIRA NETO,S.; NAKANO,O.O; BARBIN,D. &VILLA-NOVA,N.A .  Manual de ecologia dos insetos. Piracicaba, são Paulo:CERES.1976. 419p.

TREVISAN, O.   Dinâmica populacional de Monalonion annulipes Signoret, 1858 (Hemiptera: Miridae) em cacaueiros de Ariquemes, RO. Piracicaba, 1998. 60p. Tese (Doutorado) - Escola Superior de  Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo.
TREVISAN, O.  Comportamento da broca dos frutos do cacau Conotracelus humeroictus Fiedler, 1940 (COL.: CURCULIONIDAE), Rondônia. Piracicaba, 1989. 57p. Dissertação (Mestrado) - Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo.
ZUCCHI, R.A.; SILVEIRA NETO, S.; NAKANO, O. Guia de Identificação de Pragas Agrícolas. Piracicaba: FEALQ, 1993. 139p. 
TREVISAN, O. Manejo do percevejo Monalonion annulipes em cacaueiros de Rondônia.  Porto Velho: Ed.Gráfica M&M. 2002. 77p.: il.

Campus: Porto Velho

Curso: Artes

Área: Música

PONTOS PARA O CONCURSO DE MÚSICA 

1. Ensino da Performance Musical na contemporaneidade: confronto entre

referenciais;

2. Relação entre compositor, obra, intérprete e público na produção musical

contemporânea;

3. A noção de “autenticidade” na performance musical

4. Relação entre a notação e o conceito de obra musical: levantamento histórico e

consequências para a performance;

5. Performance Musical e as mídias de reprodução;

6. Pesquisa em Educação da Performance Musical: temas, problemas e métodos;

7. A noção de Performance Historicamente Informada para o ensino;

8. Avaliação da aprendizagem em Performance Musical;

9. Funções e objetivos do ensino de música na escola: pressupostos teóricos e

metodológicos

10.Planejamento de ensino na Performance Musical

Bibliografia

OBS: A seleção do referencial bibliográfico ficará a critério do candidato.

Campus: Porto Velho

Curso: Ciências Sociais

Área: Ciências Sociais

1. Conhecimento científico nas Ciências Sociais; 

2. Weber e a Teoria da Ação Social; 

3. A concepção materialista da história;

4. Estratificação e estrutura de classes;

5. Governo, poder político e Estado; 

6. A origem do Estado Moderno; 

7. Teorias da Democracia;

8. Estado e Sociedade;

9. Movimentos Sociais;

10. Indivíduos e Sociedade

BIBLIOGRAFIA 

BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de governo. Editora UNB, 1997. (Capitulos II e III).

________. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2009. 

CARDOSO, F, & MARTINS, C. E. (Org.), Política e sociedade. Rio de Janeiro, Companhia Ed. Nacional, 1979.

DURKHEIM, Emile. As regras do Método Sociológico. São Paulo, Editora Nacional, 1987. DAHL, Robert A. Poliarquia – participação e oposição. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo, 2005.

GOHN, Maria da G. Teoria dos Movimentos sociais – paradigmas clássicos e contemporâneos. São Paulo: Loyola, 2007. 
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martin Claret, 2003.

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Vol. I (tomos 1 e 2), O processo de produção do capital. São Paulo: Nova Cultural, 1988. Capítulo I: A mercadoria (itens: 1. Os dois fatores da mercadoria; 2. Duplo caráter do trabalho representado nas mercadorias; 4. O caráter fetichista da mercadoria e seu segredo);; Capítulo V: Processo de trabalho e processo de valorização; Capítulo XXI: Reprodução simples.

_______. "O método da economia política". In: Fernandes, Florestan (org.) Coleção Grandes Cientistas Sociais, 36, São Paulo: Editora Ática, 1989, p.409-417.

________. O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte. 1ª ed. São Paulo: Editora Abril Cultural, 1980.

MARX, Karl & ENGELS, Friedrick. A Ideologia Alemã. 8ª ed. São Paulo: Editora Hucitec, 1981.

_______. Manifesto do Partido Comunista. 1ª ed. São Paulo: Editora Cortez, 1998.

MERTON, Robert K. Teoria Sociológica. In_______. Sociologia - Teoria e Estrutura, São. Paulo: Editora Mestre Jou., s/d.
RODRIGUES, José Albertino (Org.) Durkheim. Coleção Grandes Cientistas Sociais, São Paulo, Ática, 1978.

________. Weber. Coleção Grandes Cientistas Sociais, São Paulo, Ática, 1978

WEBER, M. Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, São Paulo, Editora Pioneira, 1967.

_______. Volume I, Capítulo I. Conceitos sociológicos fundamentais. In: Economia e sociedade, Brasília, Ed. UnB, 1991. 

_______. A Política como vocação. A ciência como vocação. In: Ensaios de Sociologia. 5ª ed. Rio de Janeiro, Editora Guanabara, 1982.

_______. Os três tipos de dominação legítima. In: Economia e Sociedade. 1ª ed. Brasília: Editora UnB, 1992.
Campus: Porto Velho

Curso: Enfermagem

Área: Médico-cirúrgica

1) Assistência de enfermagem  ao paciente politraumatizado;

2) Assistência de enfermagem ao paciente inconsciente sob ventilação mecânica;

3) Assistência de enfermagem ao paciente idoso portador de Diabetes Mellitus;

4) Assistência de enfermagem ao paciente jovem com Infarto Agudo do Miocárdio;

5) Assistência de enfermagem ao paciente vítima de Acidente Vascular Encefálico;

6) Assistência de enfermagem ao paciente portador de Insuficiência Renal Crônica;

7) Assistência de enfermagem ortopédica ao idoso com traumatismos esqueléticos (fraturas); Assistência de enfermagem no pré-operatório;
8) Centro Cirúrgico  e equipe de enfermagem
9) Ações da Enfermagem na biossegurança e na prevenção de Infecção hospitalar infecção da ferida operatória; Assistência de enfermagem no paciente vítima de queimaduras;
10) Central de Material e Esterilização – atuação da equipe de enfermagem.
2- BIBLIOGRAFIA

SMELTZER, Suzane C. & BARE, Brenda G. Brunner/Sudarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9 ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

MENEZES, Eni-Leci M. A enfermagem no tratamento de queimados. São Paulo:E.P.U, 1988.

CASTRO, Ione de Souza. Manual de enfermagem em C.T.I. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1988.

FORTES, Júlia Ikeda. Enfermagem em emergências. São Paulo:E.P.U, 1986.

GOMES, Alice Martins. Enfermagem na unidade de terapia intensiva. São Paulo:   E.P.U,1988.

ZIÑIGA, Quênia G. Rogante. Ventilação mecânica básica para enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2004.

ARAÚJO, Maria José Bezerra de. Ações de enfermagem em clínica cirúrgica. Rio de Janeiro: Bezerra de Araújo:1984.
COSTA, Anita Oliveira 
d alli. Esterilização e desinfecção – fundamentos básicos, processos e controles. São Paulo: Cortez, 1990.
DOENGES, M. E. Planos de Cuidados de Enfermagem,  5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
GHELLIRE, Terezinha 
d alli. Centro Cirúrgico – aspectos fundamentais para a enfermagem. Florianópolis: DAUFSC, 1993.
GOLDENZWAIG, N. R. S. C. Manual de Enfermagem Médico- Cirúrgica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.


KAWAMOTTO, E. E. Enfermagem em clínica cirúrgica. São Paulo: EPU, 1986.
LÓPEZ, M. A.; CRUZ, M. J. R. Centro Cirúrgico. Rio de Janeiro.McGraw Hill, 2002.

MENEZES, E. L. M. A enfermagem no tratamento de queimados. São Paulo: EPU, 1988.
PINHO, A. M. Qualidade Total no Centro Cirúrgico. Rio de Janeiro. Cultura Médica, 2002.

SILVA, M. Aparecida A et  all. Enfermagem na unidade de centro cirúrgico. São Paulo: EPU/EDUSP, 1996.
VENTURA, M.F. Enfermagem Ortopédica. São Paulo: Ícone, 1996.
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENFERMEIROS DE CENTRO CIRÚRGICO-SOBECC. Práticas recomendadas. São Paulo, 2009.

 SOUZA, C. C. A. Enfermagem Cirúrgica. Goiânia. Cultura e Qualidade, 2003.
Campus: Porto Velho

Curso: Medicina

Área: Cirurgia

1) Resposta metabólica ao trauma
2) Hemostasia e coagulação 
3) Cicatrização
4) Abdome agudo inflamatório, 
5) Trauma abdominal fechado 
6) Obstrução intestinal, 
7) Abdome agudo não cirúrgico 
8) Traumatismo torácico
9) Doenças inflamatórias intestinais e Pancreatites
10) Neoplasias gastrointestinais

Bibliografia:

CLÍNICA CIRÚRGICA

Gama Rodrigues, J.J.; Machado, M.C.C.; Rasslan, S. – Clínica Cirúrgica FMUSP. Editora Manole 2008.

TRATAMENTO CIRÚRGICO DO CÂNCER GASTROINTESTINAL - 2ª Ed. - 2012

Autor(es): LEONALDSON DOS SANTOS CASTRO / JOSÉ HUMBERTO SIMÕES CORREA

Edição: 2ª Volume: 1 Editora: DILIVROS

 TRAUMA: A DOENÇA DOS SÉCULOS

EVANDRO FREIRE - Editora Atheneu

Campus: Porto Velho

Curso: Medicina

Área: Pediatria

1) Diarréias na infância
2) Infecção trato urinário em pediatria
3) Reanimação (PAlS )
4) Anemias na infância
5) Desnutrição
6) Dores recorrentes na infância
7)  Asma na pediatria

8) Doenças respiratórias no período neonatal
9) Pneumonias comunitárias
10) Hepatites virais e dengue na infancia   

 Bibliografia 

 PALS: HTTP://PEDIATRICS.AAPPUBLICATIONS.ORG/CONTENT/126/5/E1261.FULL.PDF+HTML
TRATADO DE PEDIATRIA - 2ª EDIÇÃO, AUTOR:  FABIO ANCONA LOPEZ E DIOCLÉCIO CAMPOS Jr. MANOLE, 2009.

PEDIATRIA DO IMIP- GUANABARA KOOGAN EDIÇÃO: 3 /2004

ASMA: IV DIRETRIZES BRASILEIRAS PARA TRATAMENTO ASMA J BRAS PNEUMOL. 2006;32(SUPL 7):S 447-S 474

AVERY - NEONATOLOGIA, FISIOPATOLOGIA E TRATAMENTO DO RECÉM-NASCIDO, AUTOR ANDRE MACDONALD; MARTHA D. MULLET E MARY M. K. SESHIA, EDITORA GUANABARA KOOGAN, ANO 2007

 INFECTOLOGIA PEDIÁTRICA - 3ª EDIÇÃO, SERGIO TOMAZ SCHETTINI & REGINA CELIA DE MENEZES SUCCI & CALIL KAIRALLA FARHAT & LUIZA HELENA F. R. - ATHENEU
Campus: Vilhena

Curso: Comunicação Social/Jornalismo

Área: Planejamento Gráfico em Jornalismo (impresso e web) e/ou Jornalismo e novas Tecnologias e/ou Cultura Contemporânea
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1) Planejamento de produto editorial impresso e/ou online (linha editorial, perfil sócio-econômico e cultural

do público, estratégias de distribuição/veiculação etc.);

2) Estética e sintaxe da página impressa (princípios da sintaxe visual: harmonia, equilíbrio, contraste,

hierarquia, planos);

3) Multimídia e hipertexto: práticas, usos e perspectivas para o jornalismo;

4) Planejamento gráfico-editorial aplicado ao jornalismo (padronização dos formatos e sua utilização como

informação, tipologia e projeto tipográfico, cores, organização espacial da informação etc.);

5) Jornalismo online: conceito e características;

6) Teorias da Comunicação: principais conceitos, escolas e tendências;

7) História da constituição da comunicação como um campo de saber;

8) Comunicação popular e alternativa como estratégia de organização social;

9) Jornalismo Especializado: especificidades da linguagem dirigida a públicos com interesses comuns e

características das publicações e programas especializados em áreas técnicas, culturais e outras;

10) O papel do sujeito no processo de comunicação: uma perspectiva de ação e participação;

BIBLIOGRAFIA

1) CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas Híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo:

Edusp, 2006.

2) CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio de

Janeiro: Jorge Zahar, 2003.

3) ERBOLATO, Mário. Jornalismo especializado. São Paulo: Atlas, 1981.

4) HOHLFELDT, Antonio; MARTINO, Luiz C.; e FRANÇA, Vera Veiga. Teorias da comunicação:

conceitos, escolas e tendências. 7ª ed. Petrópolis (RJ): Vozes, 2007.

5) HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

6) MACHADO, Elias; PALÁCIOS, Marcos (orgs.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra,

2003.

7) MARTIN-BARBERO, Jesús. Dos Meios às Mediações: Comunicação, Cultura e Hegemonia. Rio de

Janeiro: Ed. UFRJ, 2003.

8) MEDINA, Cremilda. A arte de tecer o presente: narrativa e cotidiano. São Paulo: Summus, 2003.

9) MUNARI, Bruno. Design e Comunicação gráfica. Lisboa: Edições 70, 2006.

10) RUDIGER, Francisco Ricardo. Introdução às teorias da cibercultura: perspectivas do pensamento

tecnológico contemporâneo. Porto Alegre: Sulina, 2ª ed., 2007.
